
Nas últimas duas décadas, o sistema educativo português tem assistido a um crescimento
expressivo das escolas internacionais. Com ensino bilíngue, currículos globais e ambientes
multiculturais, estas instituições representam uma resposta direta às dinâmicas da
globalização, ao aumento da mobilidade internacional e às exigências de um mercado de
trabalho cada vez mais competitivo e interconectado. Atualmente, existem em Portugal mais
de cinquenta escolas internacionais, cobrindo todos os níveis de ensino, do pré-escolar ao
secundário, e abrangendo várias regiões do país, com especial concentração nas áreas
metropolitanas de Lisboa, Porto e Algarve.

A definição de “escola internacional” varia, mas de forma geral refere-se a instituições que
oferecem um currículo estrangeiro (como o International Baccalaureate, o currículo britânico,
americano ou francês), em língua inglesa ou bilíngue, com orientação multicultural e com
uma população estudantil composta por alunos de múltiplas nacionalidades. Estas escolas
destinam-se tanto a famílias expatriadas como a famílias portuguesas que procuram uma
educação mais globalizada para os seus filhos.

O crescimento destas escolas em Portugal está relacionado com diversos fatores. Em
primeiro lugar, a crescente atratividade do país como destino de expatriados, investidores
estrangeiros e nómadas digitais tem gerado uma procura constante por instituições que
garantam continuidade educativa em moldes internacionais. Portugal tem-se posicionado
como um dos países europeus mais acolhedores para residentes estrangeiros, oferecendo
qualidade de vida, segurança e estabilidade política, ao mesmo tempo que promove
programas como o visto gold ou o regime fiscal para residentes não habituais (OECD, 2023).

Além disto, há uma mudança perceptível na perceção da educação internacional por parte
das famílias portuguesas. Se anteriormente as escolas internacionais eram vistas como
espaços de elite ou alternativas reservadas a estrangeiros, hoje são cada vez mais
procuradas por famílias nacionais que valorizam o domínio do inglês, a flexibilidade
curricular, a abordagem pedagógica centrada no aluno e as oportunidades de acesso ao
ensino superior internacional. Esta procura nacional tem contribuído para a diversificação do
perfil dos alunos e para a consolidação destas escolas como parte integrante da paisagem
educativa portuguesa.

As escolas internacionais distinguem-se por oferecerem currículos orientados para
competências globais. O International Baccalaureate (IB), por exemplo, promove uma



abordagem interdisciplinar, centrada no pensamento crítico, na pesquisa autónoma, no
envolvimento comunitário e na educação para a cidadania global (IBO, 2023). Já o currículo
britânico (Cambridge ou Edexcel) valoriza o rigor académico e a progressão estruturada de
competências desde os primeiros anos até aos exames A-Level. O currículo americano, por
sua vez, é mais flexível e orientado para a avaliação contínua, projetos e extracurriculares.

Um dos pilares destas escolas é o ensino bilíngue ou integralmente em inglês, o que oferece
vantagens significativas num mundo onde o inglês se afirma como língua franca em áreas
como ciência, tecnologia, negócios e diplomacia. O domínio funcional da língua inglesa desde
a infância permite aos alunos desenvolver competências comunicativas que os posicionam
de forma vantajosa tanto no mercado de trabalho global como no acesso ao ensino superior
em universidades internacionais de prestígio.

Para além da dimensão linguística e curricular, as escolas internacionais proporcionam
ambientes multiculturais que funcionam como microcosmos do mundo globalizado. A
convivência entre alunos de diferentes origens culturais promove a empatia intercultural, o
respeito pela diversidade e a valorização de perspetivas plurais. A diversidade presente
nestes espaços educativos é também refletida no corpo docente, frequentemente composto
por professores estrangeiros com formação e experiência internacional, o que enriquece o
ambiente pedagógico e expande os horizontes culturais dos alunos.

No entanto, o crescimento das escolas internacionais em Portugal não é isento de críticas ou
desafios. Um dos pontos frequentemente discutidos diz respeito à segregação social e
educativa. Por serem instituições privadas, com mensalidades elevadas, as escolas
internacionais continuam inacessíveis à grande parte da população, o que levanta questões
de equidade no acesso à educação de qualidade. Esta segmentação pode acentuar a
dualidade do sistema educativo português, aprofundando desigualdades entre o setor
público e o setor privado (Barbosa, 2020).

Adicionalmente, o impacto das escolas internacionais no sistema educativo nacional tem
gerado debates sobre a “fuga de talentos” e a criação de “ilhas educativas” desligadas do
contexto social e cultural português. A adoção de currículos estrangeiros pode contribuir para
a alienação de alunos em relação à história, à cultura e à cidadania nacionais, sobretudo
quando não há articulação com os conteúdos curriculares portugueses. Para alguns
investigadores, é essencial garantir que a educação internacional não se torne sinónimo de



deslocalização cultural, mas sim de formação global enraizada na realidade local (Resnik,
2012).

Outro desafio prende-se com a regulação e o enquadramento legal destas instituições.
Embora todas as escolas internacionais em Portugal estejam sujeitas à supervisão do
Ministério da Educação, a autonomia curricular e pedagógica destas escolas nem sempre é
acompanhada por mecanismos de avaliação e supervisão adequados. É necessário assegurar
padrões de qualidade, formação contínua dos docentes, transparência nos processos de
admissão e avaliação do impacto educativo a médio e longo prazo (Direção-Geral da
Educação, 2021).

Apesar destes desafios, o contributo das escolas internacionais para a diversificação e
internacionalização do sistema educativo português é inegável. Muitas destas escolas têm
estabelecido parcerias com universidades, centros de investigação e empresas, promovendo
estágios, projetos interdisciplinares e oportunidades de intercâmbio internacional. A sua
presença em Portugal tem também incentivado o desenvolvimento de novas metodologias
pedagógicas, como o ensino por projetos, a avaliação formativa, o uso integrado de
tecnologias e o foco no bem-estar emocional dos alunos.

É também relevante destacar o papel destas escolas na preparação para o ensino superior.
Os alunos que frequentam escolas internacionais têm, em geral, maior facilidade em
ingressar em universidades estrangeiras, dado o reconhecimento internacional dos currículos
que frequentam e a proficiência linguística adquirida. Este fator é particularmente valorizado
por famílias que aspiram a carreiras globais para os seus filhos, ou que procuram opções de
ensino superior mais diversificadas, em termos de metodologias e saídas profissionais.

O perfil dos estudantes das escolas internacionais em Portugal reflete essa orientação
cosmopolita. São jovens habituados a ambientes multiculturais, capazes de se expressar em
várias línguas, com competências digitais elevadas, pensamento crítico e consciência global.
Esta formação contribui para a criação de uma geração preparada para os desafios do século
XXI, mas também levanta a questão de como integrar essas competências no restante
sistema educativo, de forma a não restringi-las a um segmento privilegiado da população.

Finalmente, é importante considerar o papel que as escolas internacionais podem
desempenhar na promoção da inclusão, do diálogo intercultural e da educação para a paz.
Quando bem orientadas, estas instituições têm potencial para funcionar como laboratórios de



cidadania global, preparando jovens não apenas para o sucesso académico, mas também
para o compromisso ético com o mundo. Promover a inclusão social, valorizar o
plurilinguismo, integrar conteúdos curriculares ligados aos direitos humanos e ao
desenvolvimento sustentável são caminhos que podem contribuir para uma educação
internacional com impacto transformador.

Em síntese, as escolas internacionais em Portugal representam um fenómeno em
crescimento, com implicações significativas na forma como se concebe e pratica a educação
no século XXI. A sua presença traduz um desejo crescente de preparar os alunos para um
mundo interdependente, tecnologicamente avançado e culturalmente diverso. Cabe ao
Estado, às famílias e às próprias instituições garantir que este percurso se faça com
qualidade, equidade e responsabilidade social.
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